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Campanha salarial - Grupos 3, 9 e fundição

Hoje é o prazo final para os grupos 3, 9 e fundição 
apresentarem propostas de acordo.  E não são quaisquer 

propostas. Elas devem ter os mesmos níveis do acordo 
aprovado com as montadoras. Hoje tem reunião de 

mobilização na Sede do Sindicato, às 18h. 
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ACORDOS 

CNM-CUT
vai à Justiça

contra
rotatividade

Com arrecadação
recorde, Sesi não 

precisa cobrar
mensalidades

Produção e
vendas das 
montadora
estouram

OU GREVE AMANHÃ
HOJE

Times de São Pau-
lo lideram o Cam-
peonato Brasilei-

ro após a rodada do últi-
mo final de semana.

São Paulo, manten-
do a liderança, e 
Santos, com o 3º lu-

gar, estariam garantidos 
na Libertadores.

O Palmeiras, que 
assumiu a quarta 
colocação, disputa-

ria a seletiva da competi-
ção latina.

Já o Corinthians jo-
gou muito mal e vol-
ta a ser ameaçado 

pelo rebaixamento. 

O Timão tenta a re-
cuperação às 21h45 
de amanhã, con-

tra o Botafogo, pela Sul-
Americana, no Pacaem-
bu.

O jogão de bola da 
semana será sá-
bado, quando tem 

Sansão no Morumbi, a 
partir das 18h10.

Tricolor e Peixe ga-
rantirão um gran-
de espetáculo. Des-

cansam durante a semana 
e jogam completos.

Animado com a 
volta ao G-4, o 
Verdão enfrenta o 

Atlético-PR domingo, no 
Paraná.

A seleção brasilei-
ra tem futuro se for 
montada em fun-
ção de Kaká, Ro-

naldinho e Robinho.

O futebol da Nigéria 
continua crescendo. 
Domingo, faturou o 

título mundial sub-17.

Apesar da que-
da na trave, Ja-
de Barbosa conti-
nua a maior espe-

rança da ginástica olímpi-
ca brasileira.

Nem o ouro de Diego Hy-
pólito conseguiu classificar 
a equipe masculina
para Pequim.
Só ele vai.
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Atos reúnem mais de 200 mil pessoas

O outro terror do 11 de setembro

Privatização da Vale foi condenada

Divulgação

Militares cercam Palácio de La Moneda, sede do governo chileno, em 1973
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Grito dos Excluídos

História

Neste sábado 
tem baile da AMA

Edição de setembro
começa a ser distribuída

Revista do Brasil 

tribuna esportiva

O 13º Grito dos Excluí-
dos, realizado no Dia da In-
dependência, realizou atos 
em dezenas de cidades pa-
ra denunciar a onda de pri-
vatizações durante o gover-
no FHC e pedir a anulação 
do leilão da mineradora Va-
le do Rio Doce. 

De acordo com Ari Al-
berti, um dos organizado-
res, o Grito cumpriu seu 
objetivo de fazer a socieda-
de discutir as privatizações, 
um tema que parecia ques-

tão já resolvida.
“O ponto alto foi que 

as atividades aconteceram 
nos 26 Estados e no Dis-
trito Federal, reunindo pe-
lo menos 212 mil pessoas”, 
comentou.

São Paulo foi o Esta-
do com maior participação 
popular, reunindo cerca de 
100 mil em Aparecida e 13 
mil pessoas na capital, onde 
aconteceu missa na Cate-
dral da Sé e caminhada até 
o Monumento do Ipiranga.

O mundo se volta ho-
je para lembrar os seis anos 
dos ataques às torres gêmeas 
em Nova Iorque, mas pou-
co dirá em relação a um dos 
maiores atos de terrorismo 
no mundo: o golpe militar 
no Chile que, em 11 de se-
tembro de 1973, derrubou 
Salvador Allende, presiden-
te socialista democratica-
mente eleito pelo povo. Vale 
lembrar que o golpe coman-
dado pelo general Augusto 
Pinochet teve o apoio irres-
trito dos  Estados Unidos. 

Contrários ao governo 
socialista, os norte america-
nos comandaram uma polí-
tica de desestabilização do 
governo Allende que dete-
riorou a economia e divi-

diu o Chile entre pobres e a 
classe média. Os EUA che-
garam a patrocinar uma gre-
ve de caminhoneiros que de-
sabasteceu cidades e criou o 
clima para o golpe. 

Em 11 de setembro tan-
ques cercaram a capital San-
tiago e bombardearam o pa-
lácio do governo e mataram 
Allende. Milhares foram  pre-

sos, desapareceram ou mor-
reram. O Estádio Nacional, 
o mesmo em que o Bra-
sil foi bi-campeão mundial 
em 1962, foi transformado 
em campo de concentração, 
prisão e centro de torturas. 
O terror tomou conta do 
Chile, que permaneceu sob 
a sangrenta ditadura Pino-
chet até 1992.

Chega às fábricas nesta 
semana a edição
de setembro da
Revista do Brasil.
Neste número, você 
encontrará um balanço 
das atividades dos 
trabalhadores em  
Brasília, as alternativas 
que as pessoas encontram 
para se livrar do caos no
trânsito e uma entrevista 
com a governadora do 
Pará, Ana Júlia.
Leia também textos sobre 
saúde, análises da política 

e da economia e roteiros 
de passeios e cultural.

Divulgação

A Banda Rapha’s é a 
convidada do Baile da As-
sociação dos Metalúrgi-
cos Aposentados do ABC 
(AMA-ABC) que acon-
tece neste sábado, a par-
tir das 18h30, na Sede do 
Sindicato. 

Os preços são popula-
res e as reservas de mesa 
devem ser feitas pelo tele-
fone 4127-2588.
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notas e recados

Mais alimentos são doados
Bomfio

saiba mais

Parabéns, CUT!

Departamento de Formação

agenda
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Pessoal na Faparmas e Dana Nakata arrumam os alimentos

Mais etanol
Na viagem que está 
fazendo nesta semana 
aos países escandinavos, 
Lula quer parceria para 
aumentar a produção de 
biocombustível. 

Reforço
Sérgio Mallandro 
se filia ao PP nesta 
semana pensando em se 
candidatar a vereador 
da capital nas eleições do 
próximo ano.

Força
Em Salvador, a Parada 
Gay reuniu cerca de 300 
mil participantes.

Censura
No Rio, oficiais da PM 
entraram na Justiça para 
impedir a exibição do 
filme Tropa de Elite, que 
aborda tortura e corrupção 
na Polícia Militar.

Paga!
Estudo feito nos setores 
de combustíveis, fumo, 
medicamentos, bebidas 
e tecnologia mostra 
sonegação de impostos na 

ordem de 30%.

Olha a cana
Processado pela venda 
ilegal de armas, o ex-
presidente argentino 
Carlos Menem está 
proibido de deixar o país. 

De olho nelas
O Ministério da 
Educação quer reduzir 
vagas e até suspender 
os cursos de Direito 
considerados de má 
qualidade.

Escândalo
O líder do PT na 
Assembléia paulista, 
deputado Simão Pedro, 
vai lançar livro sobre 
os acidentes ocorridos 
durante a construção da 
linha amarela do Metrô, 
com vários mortos.

Aumentou!
Seis novos fabricantes 
de motos, a maioria com 
capital ou tecnologia 
chinesa, vão se instalar 
no País com potencial de 
fabricar 230 mil unidades 
por ano

A Central Única dos 
Trabalhadores comemo-
rou no mês passado seu 
24º aniversário. Em 28 
de agosto de 1983, traba-
lhadores da cidade e do 
campo, vindos de norte a 
sul do Brasil, muitos via-
jando dias e dias em pre-
cárias condições, enfren-
tando o rigoroso inverno 
que fazia aqui no ABC, 
fundaram a CUT. 

Nestes 24 anos de lu-
tas e conquistas em defesa 
dos direitos e da organiza-
ção da classe trabalhado-
ra, sempre com a partici-
pação dos metalúrgicos do 
ABC, a CUT se consoli-
dou como a maior e mais 
importante central sindi-
cal da América Latina, 
com 3.500 sindicatos filia-
dos que representam 22,5 
milhões de trabalhadores.  

Nesta data especial, 
também estamos próxi-
mos de conquistar uma 
antiga reivindicação, 
o reconhecimento jurí-
dico da CUT. O presi-
dente Lula enviou ao 
Congresso Nacional um 
projeto de lei que, final-
mente, reconhece as cen-
trais na estrutura sindi-
cal brasileira.

Ao parabenizarmos a 
CUT, que caminha pa-
ra os seus 25 anos, esta-
mos abraçando cada tra-
balhador que lutou e con-
tinua lutando pelo fortale-
cimento desse fundamen-
tal instrumento de orga-
nização da classe traba-
lhadora. E, juntos, de bra-
ços dados, dizemos numa 
única voz: viva a Central 
Única dos Trabalhadores!

A Confederação Nacio-
nal dos Metalúrgicos da CUT 
(CMN-CUT) entrou no Su-
premo Tribunal Federal com 
a ação Amicus Curiae defen-
dendo a Convenção 158 da 
Organização Internacional do 
Trabalho (OIT). A conven-
são combate a rotatividade 
ao impedir a demissão sem 
motivo.

O Brasil ratificou a con-
venção em 1995, mas no 
governo FHC foi denuncia-
da pela Confederação Na-
cional da Indústria (CNI) 
através de uma Ação Direta 
de Inconstitucionalidade.

“Queremos a aprovação 
do Amicus Curiae o mais 
rápido possível”, disse Val-
ter Sanches (foto), secretá-
rio-geral da CMN-CUT.

Ele afirmou que se o Su-
premo indeferir a ação da 
CNI, a convenção 158 pas-

sa a valer automaticamente.
O documento da Con-

federação dos Metalúrgicos 
denuncia que os patrões vão 
demitir mais de 6 milhões 
de trabalhadores neste ano 
para reduzir a folha de pa-
gamento com a contratação 
de outras pessoas com salá-
rios menores. “Essa rotati-
vidade rebaixa salário”, co-
mentou ele. 

O instrumento jurídi-
co Amicus Curiae significa 
Amigo da Corte. Ele sus-
tenta uma tese jurídica e é 
usado para auxiliar os juízes 
em suas decisões.

Os trabalhadores na  Bom-
fio, em Diadema, recebe-
ram doações de alimentos 
dos companheiros na Dana 
Nakata, Faparmas e Juven-
tude Metalúrgica.

Foram cerca de 580 qui-
los de alimentos que chega-
ram quinta-feira na fábrica. 

Nas duas empresas, a 
doação foi colhida entre os 
trabalhadores. Já a doação 
da Juventude veio de parte 
dos alimentos arrecadados 
como taxa de inscrição ao 
Campeonato de Games. 

Uma parte desta comida 
serve para os trabalhadores 

prepararem a alimentação 
que os mantém no dia-a-
dia da fábrica. Eles estão lá 
desde a metade de agosto, 

quando pararam a produ-
ção cobrando salários atra-
sados e os depósitos dos 
FGTS e da Previdência

Participe do Seminário 
Saúde e Trabalho
Estão abertas as 
inscrições para o próximo 
Seminário de Saúde 
e Trabalho que será 
realizado neste sábado, 
dia 15, no Centro de 
Formação Celso Daniel. 
Falar com Tiana pelo 
telefone 4128-4208 ou 
4128-4230 até quinta-
feira.
Ergonomia – O próximo 
módulo do Curso de 
Ergonomia será realizado 
sexta-feira e sábado, 
também no Centro de 
Formação.
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Demais grupos 

Com a aprovação do a-
cordo com as montadoras 
também pelos metalúrgi-
cos de Taubaté e São Car-
los, cerca de 50 mil metalúr-
gicos do setor garantiram 
reajuste salarial de 7,44% 
(4,82% de reposição da in-
flação mais 2,5% de aumen-
to real). 

A mesma proposta será 
votada hoje pelo pessoal na 
GM de São José e amanhã 
pelos metalúrgicos de São 
Caetano. 

O presidente da Federa-
ção Estadual dos Metalúr-
gicos da CUT (FEM-CUT), 
Valmir Marques, o Biro-Biro, 

50 mil já têm aumento real.
Queremos para 250 mil

Acordo das montadoras ou greve começa amanhã
“Queremos os 2,5% 

de aumento real e avan-
ço nos direitos sociais pa-
ra 250 mil”, destacou Fei-
jóo. Esse é o número total 
de metalúrgicos represen-
tados pela FEM-CUT. 

Assim como no ABC, 

Assembléia quaer aumento das montadoras estendido para toda a categoria

as demais assembléias dos 
metalúrgicos também apro-
varam que os outros gru-
pos deverão apresentar a 
mesma proposta salarial das 
montadoras, caso contrário 
a categoria entra em greve a 
partir de amanhã.

A Federação dos Meta-
lúrgicos protocolou comu-
nicados de greve às banca-
das patronais após rejeitar 
as seguintes propostas de 
reajustes salariais: 6% do 
grupo 9 (1,78% de aumen-
to real), 4,52% do grupo 3 

As montadoras bate-
ram outros recordes de 
vendas e produção de veí-
culos em agosto e no acu-
mulado do ano.

A produção de agosto 
foi de 279,7 mil unidades, 
enquanto as vendas alcan-
çaram 235,3 mil unidades.

Nos oito primeiros me-
ses do ano, as vendas foram 
de 1,53 milhão de unidades, 
aumento de 32% em rela-
ção a agosto do a-no passa-
do. Já a produção alcançou 
1,93 milhão de veículos, alta 
de 9% em relação a 2006.

Esses números foram 
divulgados na quinta-feira 
passada pela Anfavea, a as-
sociação das montadoras.

No setor de caminhões, 
a produção de agosto foi 
de 13.459 unidades, alta de 
36% em relação a agosto 
do ano passado. 

O emprego no setor con-
tinua crescendo. Em agosto 
foram contratados 994 tra-
balhadores. No final do mês 
passado o setor empregava 
115,4 mil metalúrgicos. 

A Anfavea estima que, 
neste ano, a produção de-
ve alcançar 2,87 milhões de 
unidades, alta de 10% em 
relação ao ano passado.

Educação

Sistema S terá arrecadação recorde de R$ 11 bilhões

Produção e
vendas do ano 

batem recordes

Montadoras

O Sistema S, que reú-
ne entidades como Sesi, Se-
nai e Senac, vai encerrar o 
ano com uma arrecadação 
recorde de R$ 11 bilhões, 
com alta de 10% em rela-
ção ao ano passado. 

Esse aumento se deve à 
expansão dos postos de tra-
balho e ao aumento da ar-
recadação sobre a folha de 
pagamento. 

O sistema inclui nove en-
tidades ligadas à indústria, co-
mércio, agricultura, transporte 
e micro e pequenas empresas.

A Constituição garante 
a essas entidades receita das 
contribuições dos trabalha-
dores sobre a folha de paga-
mento. 

“O recorde de arrecada-
ção do Sistema S 
mostra que o Sin-
dicato está corre-
to na tese de que 
o Sesi não deve 
cobrar mensali-
dade nas suas es-
colas”, disse o se-
cretário-geral do 
Sindicato, Rafael 
Marques (foto).

O ministro Marcos Bem 
querer, do Tribunal de Con-
tas da União, disse que existe 
um grande problema nessa 
questão, já que os recursos 
são públicos e as entidades 
beneficiadas são particula-
res. 

Em muitas situações, o 
prédio onde funciona uma 
unidade do Sesi é o mesmo 
da federação da indústria 
daquela cidade.

“Isso significa que o di-
nheiro público acaba ban-
cando telefone, prédio e 
instalações de uma entidade 
particular”, comentou ele. 

O ministro disse ainda 
da dificuldade de apurar o 
caminho desse dinheiro, já 

que a maior parte é repassa-
da diretamente pelas empre-
sas às entidades, sem passar 

“Estamos corretos contra
a cobrança de mensalidades”

Ele comentou que o siste-
ma é superavitário e 
que, somente neste 
ano, a arrecadação 
vai aumentar em 
R$ 1 bilhão. 

Ministro
Rafael Marques 

avisou que o Sin-
dicato vai conti-

nuar mobilizado. “Vamos 

comemorou o acordo. “Ele 
foi muito bom. Em valores 
reais, significa o dobro do ano 
passado (1,3% de aumento 
real) e também foi superior 
a média das categorias que 
fecharam acordos no 1º se-
mestre deste ano.

O importante é que gra-
ças à nossa organização e 
mobilização conseguimos 
avançar também na melho-
ria dos direitos sociais”, res-
saltou.

Na assembléia de sábado, 
os metalúrgicos do ABC a-
provaram também descon-
to de 4% de taxa negocial 
para os não associados. 

(sem aumento real) e 6% 
da Fundição (1,4% de au-
mento real). 

As bancadas dos tra-
balhadores agendaram ne-
gociações para hoje com 
os patrões dos grupos 3 e 
9 em busca de acordo.

pelo caixa da Previdência. 
“É uma caixa-preta, pois 

as informações que temos 

sobre essa arrecadação vêm 
das próprias entidades”, afir-
mou Bemquerer. 

voltar a conversar com o 
Sesi paulista para ele recu-
ar na sua política de men-
salidades”.

Rafael disse que o Sin-
dicato vai marcar antes 
uma audiência com o mi-
nistro Bemquerer.

“Queremos debater com 
ele essa falta de transpa-
rência com o dinheiro pú-
blico”, concluiu.


